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numero d'aquelles, que se-

gundo a opinião do mesmo

sr. Marianno são remedíaoeís

e pouco valem: como é que o

governo podia_ arruinar o paiz

de um modo z'rramedz'a'vel por

longos annos?

Como é que a elevação do

nosso credito lhe custou tra-

balhos, dissabores e annos

Tem realmente muita gra- ;que ninguem ignora, c que Tens os instinctos da hyena

° vt°d°s Pre“am- f “Ébm Íi°om°ãâiíaTÊÉÊSQAqux reapparece no sr. Mas tan .o mais sobem por l e o esgraça q -\,I .- h _1 ,. . .r garras sem que as lagrimascon-

1 analan O i' al amo' que esse Jogoa tanto m5“” é O sigam commover esse coraçãomais uma vez, e sempre, at- damno, que a sua descida ra- de granito-Espectro»
tribue a sr, o que o mais sa- pida produz, e que excede as .. . . -

Do mesmo jornal:blO dos estadistas nao recla- vantagens de uma alta ephe- _
mara como devido aos seus mera, quando o mesmo jogo 'A0 Espectr°_Delxa'me ES'

' ~ tro. Eu vou como a folha da
e f r o - lr ' s i - . pec ›

risdçéãl: sob pena de cah no nao pode sustenta] a rosa ao meu desnno.

ça

0 grande Iinanceiro
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Ahi estão outra vezi os

progressistas encarecendo as

habilidades do sr. Marianne     

  

        

   

   

  

  

    

   

  

  

  

Eis ahi os transes, que o- _ . Que te importa se a minha
de Carvalho. Como para o de Vida?

hm 24 de julho de 1889 envelheceram. consciencia é bassa, é torpe, é
ministro da fazenda se viram Porque nos cala o que fez, escrevemos n'outro jornal o Eis o que sabia o sr. Ma- vendida; cumpre o meu fadarío.hoje todas as attenções, jul- e os transes por que passou? seguintez-«Campeia o ban- rianno. A5 libras falsas› Passadas comgam talvez os nossos adver-

sarios, que podem inñuir no

espirito publico com o nome

do seu grande financeiro,de

cujas artes e elixires ha ain-

da muitos, que não duvidam.

Mas o elevado merito, que

este sempre se attribuiu,

aquillo, de que os seus colle-

gas blasonaram como d'uma

gloria, não vai além de um

grosseiro charlatanismo.

Disse elle em 1890:_«A

«elevação do nosso .credito de

«44 a 66 p. c. custou muito

« trabalho, muitos dissabores,

«e muitos annos perdidos de

“Vida, porque não se passa

«impunemente por taes tran-

“SCS, dos quaes sáem velhos

«os que entraram novos na

«idade e no animo. »

«O governo, ou salva o

«nosso credito, ameaçado, ou

«arruina o paiz de um modo

«por longos annos irreme-

«diavel.»

«Se não póde e não sabe,

«retire-se. »

«Se ainda é tempo, salve

«o credito' nacional, se não é,

«se ditaduras não bastam pa-

«rà curar desatinos, entregue

«na outros o mando, a quem

(isaiba, e possa»

«A baixa dos fundos por-

› ((tUgUCZéS, considerada ape-

' «nas como manobra de des-

'iipeitados, de jogadores de

.abolsa, não valerá muito em

«si propria, e admitte re-

trmedio. »

_ «Os fundos desceram de

«rlzqfre um ponto, houve um

'mam extraordz'narz'o, que foi

.=«a causa da descida, e a cau-

.êrsa foi, ou o mau effeito das

@evelações dos periodicos

'.uministeriaes, ou o dCSpeito

'tidos contratadores do em-

'gprestimm ou manobras dos

::que possuem os titulos mi-

jcig'uelinos. »

O caso, portanto, entra no

Os titulos portuguezes iam

subindo antes do_ grande fi-

nanceiro _realisar as suas fa~

mesas operações, e se de to-

dos os seus actos visíveis não

era possivel que resultasse

semelhante ventura, diga-nos

a que artes mysteriosas re-

correu para elevar- o nosso

credito?

A alta dos titulos depende

do equilibrio das praças, da

abundancia do capital dispo-

nivel, do movimento regular

do commereio, em que as

vendas e as compras se com-

pensam; a baixa vem de to-

das as causas, que paralysan-

do esse movimento, obrigam

a lançar no mercado muitos

titulos, e os desaprcciam.

Se a baixa fôr manobra de

banqueiros, admz'tte remedio,

como diz; mas se não fôr,

não ha eXpediente que lhe

valha. O movimento econo-

mico não se subordina aos

governos, não ha medidas,

que obstem ás crises.

Se os titulos começaram

baixando então em virtude de

uma crise, nenhum'a culpa

vinha d'ahi para, o governo

de go, e se este não podia

obstar-lhe, quem decerto con-

tribuiu para aggraval-a, foi

o grande financeiro com os

seus collegas, por diminuirem

no paiz os capitaes disponi~

veis, por terem legado encar-

gos enormes, que obrigam a

diminuihos ainda mais, e pe-

las suas conversões e empres-

timos, que encheram de pa-

pel nosso as praças estran-

geiras.

E quem commettera tama-

nhos erros, intimava o go-

verno regenerador em nome

de uma sciencia occulta, da

qual guarda os segredos, a

salvar o credito ameaçado,

ou a largar o mando, se mio

sabe, ou, se não po'de.

do dos especuladores, e a par

da abundancia de ,capitaes

nas praças europôas, como

desde ha muitos annos não

houve, o que favorece a es-

peculação e o preço dos titu-

los, ~dá~se uma crise real no

paiz, e não é com um tropel

de medidas ruinosas, que o

governo progressista ha de

minorar os seus effeitos.» v

«Até as vias ferre'as, gran:

des agentes da riqueza, cau-

sam, construidas em excesso,

a depressão economica, o que

se viu nos Estados-Unidos.

Absorvem-se, ou convertem-

se em demasia os capitaes

fluctuantes em capitaes fixos,

e se aquelles não podem re-

novanse senão passado mui-

to tempo, segue~se uma

crise etc., etc..»

«Entre nós havemos de

vêr os embaraços provenien-

tes d'essas louca's'delspezas,

que absorvem capitaes, e não

os reproduzem. Esperemos»

O credito facil, de que se

abusava, em vez de ser um

indício de bom estado econo-

mico, mais contribuiu para as

difúculdades, que não tarda-

ram a envolver-nos.

Em todo o caso, da mes-

ma sorte que a baixa artiñ-

cial dos titulos não tem im-

portancia, a alta obtida arti-

ñcialmente não tem merito

algum, não custa dissabores,

nem-faz suar a testa.

Constou á Folha do Povo,

«que se descobriram no mi-

«nisterio da fazenda mais de

«cinco 'mil contos em inscri-

«pções compradas pelo go~

«verno Com o evidente ñrn de

«manter a alta dos fundos em'

«proveito do syndicato do:

«m1nante.» -

Não era, nem podia ser

d'outro modo, que o srt Má?”

rianno intervinha no , preço

dos titulos, por .um modo,

r - _ o bom exito trouxeram-me a

gl.: ::saber ass““ ' ' ' Só ca ambição desregrada. Vivo, nem
l s .

sabes como, aborrecido, enfas-

[Continúaj - tiado; desejo ouro, muitofouro e

i › - - or isso roubo os meus regue-Lourenço dAlmezda e .Meda. ECS) e por íssome vendi para

ros.
alargar propriedades na Mari-

nha, e por isso troquei o meu

. : protector, o meu salvador, por

um Berlengas a quem odeio,

a quem abommo; mas a venda,

a troca, era-me necessaria.-

XI Il 'Quero ser rico e não me im-

- w . - .w porta co¡no;,adgro o bezerro

Um artigo interessante do d'ouro 'e as _libras falsas. _ '

Povo d'Ooar de 13 de março Apunhalei um commerCIante

de 1887: . porque me añ'rontava, mas errei

- ' a punhalada e elle feriu-me; e

«A0 Carga d'Ossos-Escalpel- desde então adoptei a cobardia,

lar, sim, rasgar a mascara do o cynísmo como norma da vida.

cynísmo que os viventes trazem Calle-te, Espectro imposswel,

colladas ao rosto, foi este sem- Calla-te e eu dar-te-hei seis con-

pre o meu sonho dourado. tos; lembra-te bem são seis con-

Corro, vôo por essas ruas de. tos ganhos á custa de muitos

sertas quando a lua vagueia pe- remorsos e á custa dlum des-

10 espaço arrebanhando uma graçado que fo¡ para a cadeia

inñnidade diestrellas e banha expiar as minhas culpas; calla-

com os seus raios foscos as te e não me persxgas mais!-

ruínas dos antigos easebres on- Carga d'OSSOS›.

de se guardavam as moedas - -
falsas, onde se machinavam Ainda do mesmo Jornal'
traições, onde se vendiam por «O Berlengas doido-O Pla-
pequeno preço as opiniõeS, o co e a bola municípal-- Nem
nome, a honra de qualquer vi- uma palavra não quero ouvir
vente ambicioso, cynieo,, co- uma palavra, sequer-gritava o
barde. ' Berlengas.-A0 mais pequeno
Eu visito frequentes vezes as arruído, aos gritos d'um garoto

ruínas e gosto da solidão. _ o Berlengas, o antigo Berlen-
Por isso surprehendo os car- gas d'olhar frio e sorriso ama.-

gaS'd'ossos no momento em que rello, sente um ataque nervoso,
vão commetter os crimes quan- perde a tramontana e dispa-
do a lua banha com os seus rata.

raios foscos o principio das en- As visinhas que já lhe haviam
cruzilhadas, faz projectar no notado a grande propensão que
chão a sombra dos pinheiros tinha para odelirio tremens, não
collossaes, gigantescos, e nào suppunham que o pobre diabo
consegue penetrar na cadeia tão depressa chegasse a seme-
onde um desgraçado de Pardi- lhante extremo.
lho geme, chora, cumpre a pe- Nos grandes accessos berra
na por um crime que não com- despropositadamente: eomer,co-
metteu. Eu vi-te por muitas' ve- mer, quero comer, quero rou-
zes, Carga d'Ossos execrando, bar! Malditos, malditos, não me
de olhar felino e testa enruga- deixam mandar a mim só, a mim
da, rasgar fibra a fibra o cora- só que sou o herdeiro dos Ber-
ção do desgraçado revendedor longas! Ah, eu.ainda tenho o
que não apurava o bastante pa- punhal historico, o celebre pu-
ra te pagar essas contas enor- nhal da Cova do Frade e hei-
mes, impossíveis, que augmen~ de enterral-o até ao coração:
tavas deemedidamente; e viete, quero mandar, quero roubar!
Carga d*Ossos, e então auscul- A maldição tantas vezes in~
tei fríarnente a tua consciencia vocada pela 'alma do pobre João
e reconheci quanta míseria, Carvoeiro, sobre a raça dos as-
quanto lodo. quanto cynísmo sassinos, dos preeitos delapi-
havia alli--ella era mais repu- dadores, tinha finalmente vindo.
gnante do que o monturo. - Berlengas, pobre Berlengas,

_-_._â
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aqui fico eu só, só, para te 1a- ;

mentar.

Amanhã fugido do seio dos

teus cumplices, onde has-de ir

buscar linitivo, conforto, tu que

foste sempre mau, odiento, vín-

gativo, tu que herdaste com o

sorriSo mortífero o punhal que

serviu para apunhalar o pobre

João Carvoeiro!

Ninguem, desgraçado; eu aqui

ñco só, só, para te lamentar.

Monstro d'odio e de rancor,

és tambem um monstro de in-

felicidade!

Pobre doido!

A bola municipal, attentoria

da vida de todos os cães vadios,

ainda não ñsgou o Placo.

Elle foge, illude a Vigilancia

dos zeladores e parece tel-os

comprado.

Quantos cães d'estimação tem

morrido! e comtudo ainda o Pla-

co por ahi vagueia sem açaí-

me, sem coleira.

Os fogueteiros espicaçaram-

nio e elle ladrava só, ladrava

continuadamente, mas não mor-

dia, porque o cães dos foguetei-

ros eram enormes, monstruosos

e refilavam, apoquentavam, mor-

díam até; mas o Placo enco-

lhia-se a um canto á espera

que os zeladores passassem e

não deixassem a bola.

E quando lhe cenvinha que

os _cães dos fogueteiros morres-

seml mas o Luisinho não larga-

va eai-ame, porque desconfiava

da firma e Os cães lá ficavam a

largar como ainda hoje estão.

enha a bola para o Placo!

_Ismael.›

No mesmo jornal do sr.

Fragateiro, enContramos as

seguintes locaes:

;os zeladoras 'municipaes-r

Q erem saber de que 'calibre

ai; os guardas da mattamo-

meados pela excellentíssima?

José Pereira Manarte já. foi

!larga ha annos e foi 'despedi-

o_ por... vender a differentes

pessôas lenha . . . da Estrumada.

Imaginem por aqui o resto.

E' Verdade que o Mêda já se

safoua

Outra:

«Uma proposta-Nao deixa de

ter graça a proposta que o ve_-

,reador d'Esmor-iz queria ,fazer

á camara.

Este sr. queria comprar ma-

deira da Estrumada sufñciente

para dar zoo chulipas que está

obrigado a fornecer para a com-

panhia dos caminhos de ferro.

Alguem avisou-o de que não

fosse fazer_ a proposta porque

talvez não fosse approvada.

 

'E

Folhetim da rum nona
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Uilümu nhriiln h Frei Angelo

PROTCHE DE VIVILLE

mauricio nr:

AUGUSTO'MAXIMO RANGEL

III '

Desde estemomento .não era pos-

sivel occnltar os acontecimentos a

Thereza. 0 veneravel cura de S.

Marcos estava deveras compungi-

do, mas o que sobretudo causava

a sua maior der, era a maneira

porque a donzella foi'instruida das

desgraças de sua familia.

#One desgraça! minha pobre

Fez mal; talvez o negocio

não fosse mau.

Lá diz o dictado: O céo é de

quem o ganha e este mundo é

de' 'guerñ mais arrapanhaa

 

“escamas

Sob esta epigraphe tem-se

aqui dado noticia das propostas-

melhoramcntos annunciados e

não annunciados, realísados e

'não realisados, com que o sr.

l

Fragateiro, vice-presidente, e o

sr. Vallente, prestdente seu che-

fe da camara, por obra e graça

d'uma reconciliação sincera e

contricta que realisou as suas

aspirações d'homem de bem

(plagiato ao sr. Fragateiro) .e

que ha de realisar as prosperi-

dades e venturas a que este

municipio tem direito.

E senão, haja vista ao reali-

sado já por ordem_ chronolo-

gica:

I.° A drenagem nas Estruma-

das-pinhaes novos-as semen-

teíras de penisco e tojo, tudo

realisado por administração, pa-

ra dar de comer a quem tinha

fome e para evitar a emigração

(plagiato ao sr. Fragateiro) mas

não se publicando quanto cus-

tou ao municipio!

2.o Nomeação de Manoel Ber-

nardino d'Oliveira Gomes, pri-

mo do sr. Fragateiro, para ñs-

cal dos cantoneiros e zelador,

e de Manoel Antonio Lopes

Junior, amigo do sr. Fragateiro,

para chefe ñscal dos pmhaes

municipaes, acrescentados dos

modernos mestres d'obras (pla-

giato ao sr. Fragateíro) occul-

tando-se porémrpor quanto ñ-

cam ao municipio.

3.o A venda da monda e

mattos dos novos pinhaes mu-

nicipaes, representados por mui-

tos contos de réis,aos compadres,

amigos e visinhos, por 23$3oo

réis! para fazer concorrencra

(plagiato ao sr. Fragateiro) aos

mattos desenvolvidos e cresci-

dos do sr. Manoel Aralla-pi-

nhaes municipaes devidos áge-

rencia .municipal de que fez

parte o sr. Manoel Aralla.

4.o Nomeação de thesoureíro.

privativo da camara, com a ;ber-

centagem legal (plagiato ao sr.

Fragateiro) calculada pelo sr.

Fragateiro em 600$ooo réis, em

vez de too a 120515000 réis que

recebia o recebedOr da comarca._

5.0, Reconstrucção do muro

do Hospital que veda o quintal

do sr. Fragateiro, por adminis-

tração, mais barata do que ar-

rematada (plagiato ao sr. Fra-

gateiro) não se publicando po-

rémãa importancia gasta-ca-

peado com a cantaria das ave-

nidas e ponte do Casal-re-

  

Genoveva, dizia elle á sua fiel crea-

da, desde que a sua muito amada

Rezia deitada no sen leito. pare-

ceu repousar em segunda a crise

,nervosa que tinha posto a sua vida

em perigo. Que desgraça!!

-Ail eu sempre pen-'ei que

mais valia nós termos dito á me-

nina os acontecimentos. O que aca-

ba de passar-se havia de succeder

infallivelmente.

-Tu tens talvez razão, minha

boa Genoveva, mas tu sabes par-

feitamente tambem que eu nunca

tive a enragem de [h'o dizer. O

exemplo da minha pobre irmã me

fez comprehender bem quanto as

mulheres são pouco apreciadas no

seu amor pela liberdade. e. . . eu

receava ver a minha Rozia. tão

socagada, tão descuidada e tão boa,

apaixonar-se, corno aconteceu a

sua mãe... e agora que ella sabe

tudo. . .

-Ohl ella quererá vingar-se. ..

sede certod'isso.

FOLHA D'OV

construcção ordenada (plagiato

ao sr. Fragateiro) pelo conselho

de districto de ha I4 annos.

6.0 jardim da estreita. - do

Hospital, que licou de graça

á camara e fez ainda a limpeza

(plagiato ao sr. Fragateiro) do

vitulho do Hospital, sendo seus

Jardineiros não estipendiados o

sr. Fragateíro, pae, manas, ma-

nos padres Baptistas, Farrapei-

ra e companhia.

7.0 Mudança rapida, de sur-

preza e sem pregão, da praça

do peixe dos Campos para o

alveo do rio da Sr.a da Graça,

que servia de córadouro publi-

co, feita pelos mestres de obras,

ñscaes, zeladores, oliiciaes, can-

toneiros, e mais companhia, corn

ordem de prisão contra quem

protestasse e não obedecesse, e

para ahi se tem feito a limpeza

dos entulhos dos arisinhos, etc.,

á semelhança do que se fez no

jardim da cstrella (uma mara-

vilha!), ficando porém no escu-

ro quanto isso tem custado

(plagiato ao sr. Fragateíro) co-

mo garantia para uma praça

de peixe modelo em que se ha

de gastar 2:5oo$ooo réis!

8.o A nomeação para ama-

nuense da camara, de Antonio

Salvador, que ñcou sem um pe,

e Manoel Antonio Lopes Junior,

chefe fiscal dos guardas dos

pinhaes municipaes, gravemen-

te ferido n'uma celebre noite

junto á casa de José de Mattos,

e Manoel Bernardino d'Oliveira

Gomes, chefe fiscal dos canto-

neiros e zelador (tio e primo

do sr. Fragateiro) como bene-

merito, que com os dois ama-

nuenses que já existiam forma

um quadro (plagiato ao sr. Fra-

gateiro de cinco benemeritos.

9.0 doação (plagiato ao sr.

Fragateíro) de terrenos publi-

cos para ediñcações e alinha-

mentos.

10.0 O arrancamento total do

capeado de cantaria das aveni-

das e ponte do Casal (falta a

meia laranja e armas reaesl) o

rebaixamento dos muros, com

a substituição d*uma entrada

com cantaria nova para o pí-

ahal do sr. Fragateiro e o ac-

crescentamento (plagiato ao sr.

Fragateiro) da avenida. da pon-

te, para vedação do pinhal do

sr. Fragateiro!!

11.0 A venda por 8433800 rs.

dos pinheiros derrubados pelo

temporal, e os não derrubados,

como exportando e á socapa,

feita na occasiào da venda da

monda e matto dos novos pi-

nhaes municipaes, por 23$3oo

réis, segundo a relação do sr.

Fragateiro, que ainda então que-

ria luz, muita luz em tudo!

12.° A venda total dos pi-

nhaes municipaes, comprehen-

 

-Isso e sobretudo o que eu te-

mia... a vingança! não', Rezia é

ainda uma creauça cheia de can-

dura, de religião... Ella esquece-

ra... Esquecerà com certeza...

mas parece-me ter ouvido mecher

no seu quarto... Vai, Genove-

va. corre. .. talvez esteja acor-

dada.

Genoveva entreabriu a porta do

quarto visinho.

-Não. senhor, a querida meni-

na dorme ainda.

Como ella ne enganava,-a pouco

perspicaz Genoveva! não só There-

za não dormia. mas não tinha mes-

mo dormido um só instante. Desde

que se viu só, leve como um so-

pro, entrou no gabinete de traba-

lho do tio e a li tinha rapidamente

aberto um jornal de que devorava

n'este momento as columnas. Foi

assim que ella se pôz ao corrente

do que se passava. que soube que

os austríacos, sempre b'atidos ape-

zar da sua valentia, tinham eva-

dendo o mais importante d'el-

les, reputados em' centenares de

contos, aos compadres,-paren-

tes, amigos, empregados da ca-

mara, etc., sollícitados e rogados

para a compra, assistido de Seu

pae, amigo e confrade Peixoto,

etc., etc., por umafórma epro-

cesso de invenção do sr. Fraga-

teiro, e do qual só o sr. Fraga-

teiro e o seu presidente e chefe

foram capazes, tendo armam-

ciado por cmrtella que se wen-

diam os pinheiros seccos, alw-

dridos e aluidos, por um preço

que se não diz, nms que é lan-

çado no livro de registo do sr.

Fragczteiro/!l/

E' do dominio publico a fór-

ma e processo illegal e crimi-

noso pelo qual o sr. Fragateiro

e o seu presidente e chefe tem

feito odesbastc dos melhores pi-

nheiros municipaes que valiam

muitos contos de réis, para cons-

trucções, porque não os havia

de melhor qualidade, e haja vis-

ta os que se vêm ainda em

exposição.

E' publico que o sr. Fraga-

teiro e o seu presidente e clzc-

fe desde que alcançou a appro-

vação do seu primeiro orçamen-

to supplementar, com uma re-

ceita que o proprio sr. Fraga-

teiro dizia ser fictícia, afirmou

que venderia todos os pinhaes

municipaes, e destruiria todo o

existente; e foi para isso que

improvisou no seu cerebro mc-

lhoramentos de toda a ordem

e qualidade.

Se o que ahi ñca ligeira-

mente esboçado não demonstra

do que são capazes e do que

valem o sr. Fragateiro e o seu

presidente e chefe, e não serve

a quem compete para corpo de

delicto, attente-se na defesa que

o sr. Fragateiro faz da sua pes-

soa e do seu presidente e chefe,

no ultimo numero do seu jor-

nal o Povo d'Ocar, no qual

mais uma vez se retrata e põe

em evidencia o seu caracter, e

accrescente-se lhe:

E que não esqueça a local

Venda de lçnha, em que o sr.

Fragateiro diz que são o sr.

Aralla e o seu amigo Barboza

que não gosta que a camara

venda lenha, para lhe não fa-

zer concorrencia aos seus pi-

nhaes.

Tem graça, e não offende.

Então, com quê, já o sr. Fra-

gateiro tem uma Icnhita para

vender, e ella baixou-lhe de

preço? será da comprada ao

seu presidente e chefe, que sou-

be vender, ou da comprada nos

pínhaes municipaes, para aba-

ter o preço d'aquella?

Como o sr. Aralla deve estar

vingado!

O sr. Fragateiro dentro em

l

  

cuado Milan, Lodi. Pizzighetone.. .

e, n'essa- manh-i, Brescia.

-0h! disse a valorosa creança

pensando nos seus infelizes paes...

Pobres victiinns! eis-vos quas¡

vingadas. . .

E ella lia... lia sempre. Leu

assim até à ultima linha da ultima

noticia.

-Deus é por nos; exclamou

precipitando-se abaixo da cama e

correndo para a sala em que Ge-

noveva e seu tio se tinham reuni-

o em conselho... Deus é por

nós!

-Tu leste o jornal, Rezia?

, -L¡, meu tio. li-o todo; e. para

o futuro, serei eu, se assim qui-

zerdes, que vos tirarei o trabalho

de lêr. . Vós só tereis de me ou-

vir, e eu vos prometto, nada pas-

sar que nos interesse. Confia¡ em

mim. Depois conversaremos, por-

que, d'hoje para o futuro. eu que-

ro, meu excellente tio, solrrer e

!esperar comvosco.

   

    

 

  

 

   

  
  

  

  

pouco, se o deixam á solta, te-

rá destruído com o'seu camar-

tello crfvz'lz'sador os pinhaes inu-

nícipaes, que nào larão concor-

rencia a ninguem, e cumprirá

(plagiato ao sr. Fragateiro) o

seu fadario.

  

~'stricto LITTERARIA

'INEP-03

Ao meu caríssimo amigo

Antonio Teiwcira do Amar-(tl e Ci¡ ne

Era n'um domingo 'de junho de

1892. Ah¡ por M... havia festa

rija. Eu fôra tambem. Tinha sido

couvatlado por um amigo. Son im-

prescindlvel nestes regabofes.

Todos me querem como objecto

de estudo, ou para thema de riso.

Philosopho ou bobo, vou sem-

pre.

Divirta-me eu, e diga o mundo

o que quizer. O terminar da festa

no arraial coincidia com a hora do

jantar em casa do meu amigo.

Avisado a tempo, fui-ma che-

gando de companhia com uma tron-

pe de rapazes galantes, conhecidos,

excentrlcos. falladores, apaixOnados,

que seguia uma outra de homens

sérios, respeitaveis. auctorisados, e

alguns velhos caturras falando de

politica, do tempo, ou escolhendo-

se parceiros para o whía! ou para

o voltarete depois do café.

Isto digo eu, e não porque ou-

visse. Ouvidos e pensamentos ti-

nha-os entregues à re-olnção d'nm

problema que me atormentava. A

hypothese era esta: Haverá baile?

Gosto de danca. acabou.

0 ter visto tantas e tão bellas

damas pelo arraial passeando, e :is

janellas da casa do meu amigo,

tudo me levava a crel-o.

O contrario, seria peccado bra-

dante ao céo.

Entramos na casa do jantar. A

mesa estava já rodeada de lindissi-

mas flores, vivas. sorrirleutos, ta-

garellas, trocistas. ..

Os rapazes cnmprimentavam aqui

e alem, recebendo em troca sorri-

sos d'ouro e olha res divinos.

En, nem _aporcebido l'ni. A esse

tempo tambem, o meu amigo fa-

zia-me sentar ao seu lado.

Lago após de sentar-me, reparei

no meu vestuario Mitchalant, n'um

desapego de tourt'ste, de que tanto

gosto, e conheci que. se fosse só

o talhe, o córte, o vestuarin na

moda dos rafiinés que attrahisse _0

olhar das damas. por certo. eram

os rapazes que me levavam as lam-

pas. a mim, velho leão provinciano.

Harnibz'eul--disse eu, como o

bravo general de Crillon. Olhemos .

e depois fallaremos.

Em seguida deitei os olhos por .l

aquelles jardins, vendo umas após

  

Ella fallava ainda quando um

tumulto insolito se ouviu na rua.

-Viva a Françal Viva Victor

Manuel! Viva a liberdade! Vivam

os nossos libertadores! _gritava -

uma população em dalirio. . . ,

E o ruido das armas, tropear de

cat-alles. rufos de tambor. notas de '

clarirn chegaram aos seus ouvidos. .

0 bom cura. postas as mãos a_

os olhos alçados ao ceu. dava gra-

ças a Deus, emquanto que Geno-

veva corria para a rua e que The-

reza devornda pela febre da espera,

ia d'uma a Outra janella para me?

lhor vêr o que se passava. .I

De repente a velha. creada ea-

trou toda assustada. .

-Soldados! senhor .cura, militâ-

resl. . . Entrem nas casas. . . aii-os

que Vên para aqui. ;. Oh! certa-

mente temos de os aboletar! l

Au senhor D. Bazilio não faltava'

sangue-frio. e possuia no mais a i

to grau a virtude da prudencia. '

(Continua) '
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outras, verbenas, jasmins, lyrics,

até deixar cahir as vistas sobre

uma violeta que me ficava vis-à-vis

Eu minto. Ella não era roxa co-

Tinha a dita de seguir o cami-

nho da appetecida amora.

O sol dourava já os comes dos

altos mentes. As aves chilravam,

 

D. Joanna Gomes Dias Duarte de

.Aguiar com o ex.“o sr. dr. Gonça-

lo Huet de Bacellar, sobrinho do

muito illustrado e digno escrivão

 

que ;não teve' 'a »importancia grave

com que era pintada pelos dilieren-

tes boatos. Antes isso.

Ao desmaiar da tarde-tarde de

 

'3

A tudo 'prefiro a aldeia na qua-

dra primavera!, sem todavia pos-

suir veia poetica como essa chus-

ma de rapazes que gosa'm o fresco
accordando nos ninhos. de fazenda n'esta comarca, sr Huot

 

mo a perfumaria íiôr. Tinha nos

tons tão escuros. tão seus. n'um

scintillar d'azevicho tão perfeito, ou

tão bem imitado. que lembraram-

me logo os versos d'alguem (a

quem peço venia para a transcri-

pção) que dizem:

Ella em negra como rt noite cacum,

a. imagem pura, do carvão de gaz;

ella ora negra como a negra amóra

que os labios cdi-a do lambâo rapaz.

Mas era bellal O azeviche sor-

riu-se.

Que rir celeste!...

0 meu organismo sentiu vibra-

ções e arrepios. .

Eu sou um tanto felino. O escu-

ro dos beccos que se ri do lampeão

d'além das ruas, causa-me algide-

zes nervosas.

Todavia amo a treva e o riso,

ainda que seja o riso d'um demo-

nio e a treva da noite eterna.

Ella, porem, era um satanaz de

graxa no exterior, e de neve inte-

riormente. A

A neve desfaz-se aos raios do sol

ardente. calcinador.

A minha vista era qual fornalha

bíblica, em que aquclla neve se

derretia sem de todo so dissolver.

Segredos do coração. ..

Na retina a graxa transformara-

se em alvaiade. . . oxydo sanguíneo

dissolvido em acido lubrico.

Fazia calor na sala. Ella tinha

um leque. Pedi-lh'o sem aquelle

requinte de galanteria usado pelos

leões modernos.

_Não e meu, respondeu-me. E

passou-o ás mãos da sua visinha

da esquerda, um diabosinho côr de.

granada, graciosa e escarnecedor,

meigo e gentil, que oacceitou, gar-

galhaudo, para immediatamente m'o

entregar. Agradeci.

_Então v. ex! não podia, com

prévia auctorisação da dona. ter›me

emprestado este leque? Tinha re-

ceio de couliar-m'o, porque não me

conhece?

-Não, senhor. Eu é que não de-

via dispôr do que não me perten-

cia, nem pedir licença a esta se-

nhora para ceder-lb'o quando eu

o tinha pedido por precisão.

-Bravol iuterrompi.

--Ernqnanto a conhecel-o, af-

fianço-lhe que se¡ toda a sua vi-

da... Por tradicção, accresceulou

ainda.

-Ahl sim? Que sabe então a

meu respeito, v. ex!? Quer ter a

bondade de relacionar-me algum

facto da minha vida?

-De cxtravagancias. . ., d'am'o-

res..., muita cousa sei. Contou-

m'os alguem que o sr. conheceu

muito bem, ha uns a'nnos a esta

parte . . .

-Quem? Pode saber-se? Que

amores? Nunca os tive, minha se-

nhora. Quem pode amar a tlõr feia

e mirrada do geranium?

-Não sei.

-Ohl v. ex.“ ha-de querer bem

respondeiume. . .

-Eugana-se. E tanto assim é

que prometto não responder a mais

pergunta alguma.

E assim fez. Tentei tudo; bal-

dadas tentativas.

A neve transformam-se em mar-

more. O carvão do gaz tornou-se

vitriolo.

0 jantar terminara. Eu, que li-

cara ainda á meza palestrando com

o innocente Formusura (ahi o pa-

tifel) levantei-me logo que ouvi os

primeiros compassos d'uma walsa.

0 bailel

Corri immediatamente a convi-

dar a minha Sybilla.

Não dançava.

Seria proposito? Seria despeito?

Seria amúo?

Não tentei comprehender. Mais

um passo, e tinha par. Aprovei-

tei a musica.

Era dia quandopartiamos.

l-.qurqt
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? Conversavamos. Ao dizer vadiemv .

?ella cochichnu me de modo
l

que

¡ ninguem ouvisse: '

l -0 cavalheiro tem muito má

lingua... Adeus.

A principio fiquei sem saber que

dizer-lhe', mas logo respondi:

-Mas o paladar magnifico... '

| Adeus, minha senhoia.

E via-a ainda apear~sea porta

d'uma casa de quinta com capella.

Magnificat!!! Soberba!!!

E dizem que tenho má lingua”...

t Types!

Augusto Maximo.

GAZETILHA

Quando li o Ovarense

E o mano Povo d'Omr,

Deu-me vu ntade de rir

E vontade de... chorar.

Já todos ficam sabendo

Que so serão bons actores

Os que derem dois bilhetes

A tão damos redactores.

Zé.

  

*Tamar

Theatro

Diminuta a concorrencia, domin-

go, no theatro.

Era de prever: o nosso povo eu-

fastia-se com pouco.

Os amadores, apesar d”isso. não

antes o desempenho por parte de

todos foi correcto.

Dr. João Lopes, o amador mais

sympatliico e apreciavel d'aquella

troupe distincta, na scena final 'do

drauia-Hermitão, sustentou-'se ri-

gorosamente.

As suas passagens rapidas da

loucura para a realidade. a decla-

mação e graduamento diverso de

tom e andamento, o gesto, o olhar,

foram d'um artista. Está dito tudo.

Foi muitissimo a'pplaudido.

Correu bem o entre acto Um

quarta com duas camas.

Na comedia Preciosidades da Fa-

milia coube os maiores e mais me.

recidos louvores a dr. Sobreira.

Soberba, engraçada, horripilan~

temente engraçada a sua caracteri-

saçãol Entrou em seeua. Palmas

expontaneas e gargalhadas estri-

dentes.

O demo_ do dr. foi d'uma graça

indiscriptivel.

Pois as suas pieguices á actriz?!

Muito bem, muito bem.

l

Na plateia esteve sempre em

sceua o grande dr. Soares Pinto,

esse moço envergonhado que...

ninguem conhece.

Fez rir, mas rir muito os espe-

ctadores com as suas piadinhas

inoliensivas e boas, boas de uma

vez.

Bastava olhal-o para o riso vir

aos labios. Que cara, que presen-

ça, _que pudor!

Imagine-se: Chapeu á Sevilhana,

cachimbo de sete palmos, o riso

ironico, etc.

Sempre o mesmo rapioqueirol

Uma explendida noite a de do-

mingo, emfiml

_-_+--- z

Consorcio

Na sua capellita da run do 00-'

teiro, pelas 10 horas da manhã de

segunda-feira, nu¡ram›se pelos la- : i _ . _

ços do matrimonio, 'a am”"“snl originada por dons rapazes da Vliia, lsadaa

  

  

     

    

  
   

  

  
   

  

  

  

  

esfriaram na recit-ição dos papeis._

"de Bacellar.

l Mil prosperidades e as nossas fe-

,licitações

----_- #.-

Apuntamentos á pressa

_ Na quinta-feira fizeram annos o

sr. dr. Amaral e Jose Marques; na

segunda-feira o sr. Freire de Liz:

hontein o Silva Cerveira, e hoje

faz annos o Bastos

Um abraço, rapaziada. incluindo

n'este abraço tambem o sr. dr.

~Amaral. Fazer excepções para que?

-Encontra-se melhor dos seus

padecimentos, o que do coração

estimainos, o distinctissimo advo

gado e nosso amigo, sr. dr. José

d'Almeida.

_Partiu para Albergaria, no do-

mingo, o nosso distincto amigo.

dr. Augusto Barbosa, digno dele-

gado d'aquella comarca.

Que vol te depressa.

_Esteve n'esta villa, na segun-

da-feira, o ex.“ sr. dr. Antonio de

Castro, da Villa da Feira.

-Partiram no domingo para

Coimbra, os nossos amigos Manoel

Barbosa, Arnaldo Fragatoiro e Ama-

dor Valente.

_Tambem seguiram na segun-

da-feira para Lisboa, no comboio

expresso da tarda-oca.“ sr. dr.

Gunçalo Bacellar e cx.“ esposa.

-Para Santos (Brazil), seguiu

na terça-feira o nosso amigo Ma-

noel Maria Gomes Camillo.

Que a sorte o acompanhe -e que

volte em breve a esta terra.

 

___..____.

Pedido

Não é importante, mas o sr. Ca-

simiro das Dôres pensa o contrario

quanto ao pedido .~egu'inte:

Pede-nos este nosso amigo faça-

mos pnblico não ser elle o anctor'

d'um communicado inserto no nu-

mero ultimo da Falha d'Ovar, as-

signado-Casimiro.

Como ha muitos Pedras no muu-

do, 'estas declarações são sempre

necessarias

»+_-

Novo hotel

Mais um melhorameoto que Ovar

vae ter, devido á iniciativa do in-

cançavel e arrojado rapaz Silva Cor-

veira, proprietario d”um novo ho-

tel, na rua de S. Bartholomeu.

N'esse hotel encontrarão os via-

jantes todas as commodilades além

.io tino trato de Silva Cerveira.

+-

Resposta ao . . .

Não é nossa, mas sua em.“ não

nos levará a mal.

«Lá 'vae a resposta:

Quando pela rua passa um ebrio

soltando obscenidadcs, pimponean-

do façanhas quichotescas. arremes-

sando insultos avinbados, cbatissi-

mos, dirigindo-se insolentemonte,

porcamenta a uma senhora, o de-

ver de todo o homem sério e hon-

rado é arredar-se para o lado e

deixal-o passam

Deixae passar o orgão limonada!

____.*__

Romaria

A'cerca da festividade da Nossa

Senhora do Desterro, na visiuha

freguezia d'Arada. refere-nos um

informador, nosso amigo:

ria, sobre tudo na segunda-feira'.

Não assistimos a uma salgada¡

verão-de segunda-feira, o bom do

nosSn povinho retirou em bandos,

cantando, rindo, dançando. . .

As gazúas foram innumoras, e

_muitas de. . . não se¡ que diga!

i A aristocracia n.” 2 da terra fez

(a sua digressão até ao Sobral, pas-

_so grave, trauteando com mimo,

lcom doçura, trechos escolhidos e

difiiceis da Gioconda.

Como nada de excepcioual tenho

a relatar sobre a romaria do Des-

terro á redacção da «Folha», fecho

a minha chronica por aqui».

Agradecemos ao 00530 informa-

dor -e só sentimos que fosse tão

curto. . .

 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

    
    

  

  

     

MEDXTANDO. . .

Molesta-mo a alma a malqueren-

ça pela vida, por esta 'vida toda

mysterios, toda fallaz, d'uma com-

prehensão impenetrovel até hoje,

até sempre. . .

O que a e para que serve vi-

ver?

Para que vaidades. orgulho, odios

n'este mundo. se no outro, n'esse

outro chamado-iguoto-tudo ter-

mina sem desigualdades?

Saltem para o campo melindro-

so os philosophos e sabios da terra.

Que sabem ellos?

Pintar o mundo chorographica-

mente tambem lá vou, mesmo ás

escuras; pintal-o com cores roaes,

vivas, nítidas, foi tarefa que, con-

fiada _a Victor Hugo, elle riu. E eu

rio tambem.

O' morte,'querida marte, corta

o debil fio que me prende a este

mundo, passa-me guia de marcha

para o inferno, observa ã minha

«bem-amada» que ou a espero, pa-

ra lá, n'aquelle mundo sem céo,

sem arvOres e sem passaros, de“

pido de afilições, em Vida regaladag

batero fadinho com o meu abram»,

o sr. Diabo a tocar viola acompa-

nhada de violões pelo seu pessoal,

tal qual a «Tuna d'Ovar» dirigida

pelo João Alvesl

Eis a vida folgada que penso

vira a mim e para mim de van-

tajosa preferencia, pois não sinto

então a alma moiestada pela mal-

quarença a vida, por esta vida to-

da mysterios, toda fallaz, d”nma

comprehensão impeuetravel até ho-

je, até sempre...

O

Além, em um loureiro que se ,le-

vanta, esguio, de ao pé do vallado

onde ou, em pequeno, espreitava o

ninho de melro, canta dolentemen-

te, 'maviosamente o rei dos bosques

-o rouxinol.

Ditosos tempos!

As arvores são floridas; passa-

ros, em grandes relvadas, chilriam

alegremente. maviosamente, apoz

os primeiros clarõos da madrugada;

a vida na aldeia cresce, anima-s.›;

o lavrador labor-ioso amanha a ter-

ra, semeia o fructo que ha-de co-

lher no outomno; a primavera que-

rida e chegada.

O moço poeta e prozador molan'

cholico medita, inebriado na con'

templação da Natureza que sorri-

que deslumbra, que infeitiça; mas

eu que não tenho veia poetica,

acompanho o doce trinar do rouxi-

nol que Canta além, ferindo, baixo.

os bordões do violão, e cantando

tambem urnas trovas singelas, tris-

tes, sem rima e sem metreñcação

 

paternos, a santa amisada da vis¡-I

nhança, e o amor da «couver-v

, l

   

 

  

  

 

   

  

 

  

   

   
  

   

    

 

     

 

   

 

   

  

nas Pontes e passeia pela praça,

dando-so ares aristocrata<, arrogan-

dose espirituosos quando passa,

cabana, cabisbaixa, a menina para

a fonte.

Gosto e amo a aldeia; ahorreço

fidalgo's de pergaminhos ignotos,

pedautes e preteuciosos; rio d'elles,

escarneço-os, fazendo sempre por

¡me equilibrar na linha que acom-

punho.

_Domingo passei a noite no

theatro.

O instincto da curiosidade irre-

quietn chamou-mo a olhar os ca-

marotes. Fiquei com as mesmas

impressões. E a gente-moça da

plateia?

Ebrios e cegos: ebrios d'amor e

cegos de ciumes!

A vaidade tem d'estas-coisas.

No tim do espectaculo uma chu-

va de flores cabiu dos camarotes

sobre o palro, traducção=das palmas

das senhoras.

Para tudo aquillo olhei com ¡n-

diner'entismo. lembrando só a tar-

de anterior quando além, em um

loureiro que se levanta, esguio. de

ao pe do vallado, cantava dolente-

mente, maviosamente, o rei dos

bosques-o rouxinol.

Sinto-me com a alma repassada

de tristeza que não comprehendo.

Se n'este estado de impressiona-

ções camecei a minha chronica, as-

sim lhe dou a ultima de mão.

O descontentamento da leitora

bem e de adivinhar ao ler~me; ede

que não pesso hoje dominar o meu

genio, trazel-o as expansões antigas

*e isto porque sinto-me com *a alma

repassada de tristeza, d'uma tris-

teza que não comprehendo.

Jay-me.

f

_um_- V ,

conarsrouorncms

  

Regoa, '9 de abril

Regressou já á sua casa n'esta

villa a ex.” sr.' viscondeSsa da

Regoa, viuva *do illustre extincto

ex."° visconde da Regua.

Assistimos ao desembarque na

estação do caminho de ferro d'aquel-

la respeitabilissima titular e, na

verdade, compungiu-se-uos pro-

fundamente o coração quando a

vimos descer da carruagem.

Os crepes da viuvez em que vi-

nha envolta commoveram-no:: até

as lagrimas.

Na sua bondoso physionomia trau-

spareciam ainda os estragos origi-

navios d'uma lucta renhida 'e tenaz

que teve de sustentar com a mor›

te, afim de roubar-lhe a vida que-

rida d'aquelle que, a despeito dos

seus desvelos e carinhos, não pode

conquistar-lhe.

Com uma resignação Vérdadeira-

mente heroica, tendo em conside-

ração o seu temperamento. atraves-

sou o mar até os Açores na espe-

rança de na Ilha da Madeira en-

contrar allivio e remedio para os

solirimontos pertinazes do seu cho-

rado esposo.

Foi vencida, alfim, mas sem 'tre-Í

pidaçõcs de consriencia por não

lhe haver prodigalisadn e procura-

do tudo quanto fosse de decresci-

mento de solfrimentos e de prolon-

gamento da existencia

N'esta porfiada lucta teve por

companheira leal e exemplarissima

a sua dama particular, D. Antonia

de Figueiredo.

Esta senhora com uma delica-
j que aprendi, a um amigo que, cri-ção e interesse illirnitadissimo, soh-

. _ lmn _eu e bem novo. deixou a'suagsid'ariamente luctou tambem com
«Morto concorrida aquella fumam aldeia querida. o lar. os carinhosabuc ração para arrancar :i morte

aquel o em quem ,estavam empe-

nhados todos os seus esforços e

desvelados cuidados.

  



FOLHA D”OVAR

 

l

um modelo extraordinario de dedi-

cação. A sublimidade da sua lon-

ganimidade attingiu o heroísmo.

A acção extremada e primorosa

que vem de executar, produzida

pelos seus bellos e elevados senti-

mentos, é digna de admiração e

respeito e tanto mais quanto e cer-

to que n'essa lucta não predomi-

nou o menor vislumbro de inte-

resse.

Conheciamos de ha muito já tão

virtuosa senhora, pois que nos viu

nascer e, tinhamos-lhe já um natu-

ral ati“ecto de veneração e respeito.

Hoje esse all'ecto subiu desme-

suramente e d'este logar lhe envia-

mos a nossa sincera homenagem

de profunda veneração que lhe vo-

tamos.

Resta-nos pedir-lhe agora que

mais desacompanhe a illustre viuva

a ex.“ sr.a viscondessa. A sua saude

periclitaute precisa dos seus illimi-

tados desvelos e cuidados.

Conüamos, pois, em seus bellos

sentimentos e no seu coração d'ouro.

S. Garrido.

  

SECÇÃO CHARADlSTlCA

CHARADA MINHO E DOURO

(Ao ex..m° sur. Dr. Manuel Maria Ri-

beiro da. Costa e Almeida)

â Sem i.“-terceira do indicativo

0 o 2.'-9 saborosa atinal

's n 3.'-esta planta vulgar.

;É Só t.“-ve na Graça lenitivo,

!3 n 2.'-mas é prejudicial

4,, a 3.'-porsedizerpara parar.

A. Maxima.

ANNUNCIOS

PREVENÇÃO

Joaquim Merceneiro, com

officina na rua da Praça, pre-

vine os seus fre'guez'es que

despediu de sua casa o offi-

cial José Coelho dos santos.

Ovar, .12 d'abril de 1893.

NOTAS. DE EXPEDlÇÃO

PARA *ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

COMPANHIA «no

  

DOS

Caminhos de Ferro Porluguezes

Impressas nitidamente em

bom papel. .PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisaçãow

Largo da Pooinha, 73 a 77

PORTO

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

ll. Zagallo de Lima-Praca, 63
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AGRADECIMENTO 1 í

A" _familia ausente e pre-5

sente da fallecida Joanna de'

Oliveira Duarte, agradecem

por este meio a todas as pes-

soas que os visitaram, e lhe

enviaram bilhetes de peza-

mes. '

Ovar, 5 de Março de 1893.

D. Antonia de Figueiredo foi ¡EDITORES-BELEM&C-'-LISBOA

i lllUllA meneame

ULTIMA ?nooucçno nn

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fo-

tal, A Mortyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição illustrada com bellos chro-

mos e gravuras

A fama do admiravcl trabalho,

que vamos ter a honra de apresentar

á elevada apreciação dos nossos assl

gnantes, e cuja publicação está ter-

minando .em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario contem-

poranco, t.'m sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do seu

auctor, já tantas vezes laurendo. E

com effeito nunca EMILE RlCllE-

HOUBG prevou tão manitcsta e exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommovcntcs

e impressionantes, excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hoje, e está evidentemente

destinado a tomar lopar proeminente

entre ,os trabalhos itlerarios, mais

justamente apreciados da actualidade.

A empr za. que rocura sempre

nom o maior escrupu o corresponder

dignamente ao favorfdos seus assi-

gnantes. espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio, que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde a todos os assignontes

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

Vista da_ Praca de l), Pedro

EM LISBOA

Tirada expressamente em pho-

lographia para este [im, ereprodu-

zida depois em chrome a 14 córes. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjnncto. Tem as dimensões

de 72 por 60 centimetros. o é incon-

testavelmente a mais perfeita qua

até hoje tem apparecido.

Brinde aos angariadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignomras.

Condiçõel d'asotgnntnrm

-Chromo, 10 réis; gravura. 10 réis;

folha do 8 paginsas 10 réis. Sahirá

em cadernetas semanaes de .t folhas

e uma estampa. ao preço de 50 réis

pagos no 'acto da entrega. O porte

ara as províncias é a custa da

mpreza, a qnal não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecc lente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se rcspousabilisarem por

mais de tres assignaluras.

A commissão éde 20 p. c., e

senilo'll) assignaturas ou 'mais terão

direito a um exemplar darobra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

turas no escriptorio dos editores-

rua do Marechal Saldanha, iii-LIS-

BOA, onde se requisitamqirospectos.

Aooeitane corresponden-

te n'esta localidade. l
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Lnros
DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os pr0prietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commíssariado de

policia. Vendem-se na

Imprensa Civilisação

73-LARGO DA POCINHA _77

llFFltlllll iniuliiiu

ROSA l'Elllillll Ill ll0l2lll

Viuva (Morgado)

lina de Santa Marinha. _27

Ville Nova. de Gay-a

N'esta omcina encontra-se sem-

re á venda toda a qualidade de

rolhas, batoques de dih'erentes ta-

manhos, etc.

Esta ofñcina, a mais antiga n'es-

te genero, satisfaz com o maioe

escrupulo e maxima promptidão,

toda e qualquer encommenda qua

lhe seja feita, garantindo a boa

qualidade da cortiça e perfeição do

trabalho.

Emuo mma'

r ...-___ ...

Scientia dos Secdos

Obra illuswada, em 5 volumes

A Scientia dos Seculos será

distribuida, no Porto e em

Lisboa, aos fascículos de 32

paginas, ou 24 e uma estam-

pa, pelo medico preço de 50

réis, pagos no acto da en-

trega.

messa será feita aos fascícu-

los de 64 paginas ou 48 e

duas estampas, custando nada

fasciculo IOO réis, franco de

porte.

Recebe-se assignaturas nas

principacs livrarias do' reino.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida, franca de porte,

ao editor da Sermão dos Se-

culos, rua de D. Pedro, 184

-Porto.

CARTÚES DE VISITA

IBO, 200, '24o e ooo réis

Na Imprensa Civilisação.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

Largo da Pocinha 73 a 77

Para as províncias a re- ,

~ Gartonagens

 

Amendoas, Livros de Missa e Semana Santa ' L

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK-BlRR.

Grande sortido de mantas, rega-

tas, plastrons e lavaliers.

____________.'_, _ Vinhos ñnos da Companhia e de

para lengÍO outros armazens, desde lOO a 16500

réis.

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

63 - PRAÇA -- 63

ovaa

_eiTiLooo is OBRAS_
A' VENDA NA

Imprensa Civilisaçao

Largo da Pocinha, 73 a 77-PORTO

' Dramas, oomedias e soe-

nas-comicas

Cynismo, see ticísmo e crença,

Cesar de acerdn. comedia-

drama original em dois actos

(2.l edição) . . . .

O capit'oo, (do mesmo auctor),

canção original . . . .

Henriqueta, a aventureiro, (do

mesmo anotar), drama em 5

actos. com o retratoda heroi-

na e &gravuras; representan-

do as priucipaesscenas do

drama.......

Os homens que riem, (do mes-

mo aoctor), comedia em 3

actos.......

Homens e feras, (do mesmo

anotar), drama em 1 prologo

e3actos . . ..

os m'scondes d'Algirão, (do

mesmo auctor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

0 poder do ouro. por Dias Gui-

marães. drama em tectos .

0 Condemnndo, (do mesmo)

drama em 3 actos e 4 qua-

dros........

Theatro co-mico- Entre a ¡lau-

tae a viola-A .norgadinlia

de Val d'Amores, (do mesmo

auctor) . A. . . . . .

Aladin, por Pinheiro Chagas,

drama em Bactos .t . . .

Magdalena, (do mesmo auctm ),

drama ein :i actos. . . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em 5 actos. . . .

No palco (monologos e dialogos

em verso) por Raul Didier, 'l

volume. . . . .

Dá cú os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

umacto . . . . . .

Villão. o fugitivo da cadeia do

Porto. _(do mesmo auctor),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

lacto. . . . . . .

Os homens' de bem, por Antonio

Correia, drama originalem 5

actos. . . . . ..

Tributações d'um marido, por

João Coutinho Junior, sceua

_ cemica originil .

300
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Contos

e historias diversas

O verdadeira h'er de S. Gypri'o-

no, traduzido do original por

N. (I. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas... . . ..

Arte para curar bois, vaocas.

borregos, porcos, cabras e

outrosanimnes . . . .

Malícia e maldade das mulhe-

res e a malícia dos homens

Historia dos tres filhos. ou o

gato das botas. . . . .

O :oivado do sepulcliro (ballav

a).

Auto da Muito Dolorosa Poi-

:cão de Nosso Senhor Jesus

C/iristo, conforme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas . . . . . . .

Auto de Santa Barbara. virgem

e martyr. filha de Dioscoro.

gentio. em que fallom Santa

Barbara, tres pedreiros, Dios~

coro, pai de Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano. um alcaide, e um an-

cião . . . . .

Acto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contem duas

obras admiraveis novamente

daslas a luz: _A primeira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma. e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . .

Auto de Santa Catherine. vir-

gem e martyr, lilha do rei go-

do do Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glo-

riosolim. . . . . .

Auto do Dia de Juizo. no qual

faltam S. João, Nossa Seuho~

ra S. Pedro, S. Miguel. n'n

Seraphim. Lucifer. Satanaz,

David, Absalão. Urias, Caim,

Abel. Dálllo, um vilao, um

tabellião. um carniceiro, uma

regatcira e um moleiro .

Auto de Santo Aleixo, filho de

Euiemiann senador de lloma

Auto de Mula Antonio, livran~

do seu pai do patiublo . .

0 Judeu errante (historia bibli-

ca). . . . . . . .
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